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	PREFÁCIO

	


Se me perguntassem se eu escreveria ou lançasse um livro, a minha resposta seria “não, não faz parte dos meus planos”. Mas, aqui está, o meu primeiro livro. Um livro que é fruto de um projeto de investigação que realizei numa das entidades públicas da minha freguesia. Foram vários meses de investigação, construção, redação e de muita dedicação.

É um orgulho ter dado à comunidade da Madalena do Mar um livro sobre a sua História, a sua Memória e a sua Identidade Cultural. É tão maravilhoso dar o meu contributo para honrar a freguesia da qual sou natural. Desde o início do estágio que soube o que queria fazer e assim foi: utilizei os conhecimentos que adquiri ao longo do curso para inventariar os bens culturais com elevada importância para a nossa comunidade.

Foi com um grande entusiasmo que apresentei e ofereci, no dia 1 de fevereiro de 2023, no Salão Paroquial, o livro O Património Cultural da Madalena do Mar, a convite da presidência e da Assembleia da Junta de Freguesia. Foi, para mim, uma grande honra apresentar este livro em específico, no dia que se celebrou precisamente o 441.º Aniversário da nossa freguesia – um dia especial não só para mim, mas também para todos nós madeleiros.

Por ter esta primeira edição uma tiragem muito reduzida, de apenas 15 exemplares, desde logo se definiu que estes se destinavam exclusivamente para oferta às principais entidades públicas locais e regionais, como à Junta de Freguesia da Madalena do Mar, à Biblioteca Municipal da Ponta do Sol, à Biblioteca Dr.ª Carmo da Cunha Santos, ao Arquivo e Biblioteca da Madeira e à Secretaria Regional de Turismo e Cultura.

Nunca me passou pela cabeça que este livro tivesse um impacto e uma magnitude tão grande. Agradeço a todas as pessoas que me têm parado na rua para me parabenizar, que me têm mandado mensagem a dar os parabéns, a todas as entidades públicas que me enviaram e-mail a agradecer a oferta do livro, a todas as pessoas que me telefonaram para saber mais informações sobre o mesmo. Deixo, aqui, por escrito, um muito obrigado por todo o amor e carinho. 

Lancei, no segundo semestre de 2023, a 2.ª edição que se deveu, por um lado, à grande procura local em adquirir o livro e, por outro, à necessidade de atualizar alguns dados, nomeadamente a adição da 4.ª Rota da Banana da Madalena do Mar, criada em 2022, e da inventariação de uma outra manifestação artística muito peculiar desta freguesia – a performance de A Rica e a Pobre – muito requisitada pelos meus conterrâneos.

E aqui está a 3.ª edição – a mais completa de todas. Mesmo depois de ter vendido todos os exemplares da 2.ª edição, nunca imaginei que ainda houvesse tantas pessoas a querer comprar este meu livro. Enganei-me redondamente. E eu agradeço, do fundo meu coração, a cada um dos seres de luz que me comprou um exemplar. Isto significa muito para mim. Gratidão! 

Mas as coisas não duram para sempre, não é verdade? Cada coisa tem o seu fim e o meu livro não é exceção… É com um sorriso de orelha a orelha que vos anuncio que esta será a última edição do projeto intitulado Madalena Cultural. Esta viagem literária sobre a linda freguesia, que me viu crescer, termina aqui e chegou o momento de abraçar novas experiências profissionais (no ramo da arte e da cultura). Já escrevi um livro, este mesmo que agarra com as suas próprias mãos… o que será que vou lançar agora? Eis a questão.

Com todo o meu amor,

Rodrigo Santos

Madalena do Mar, Ponta do Sol
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Figura 1: Registo fotográfico do autor apresentando o livro da 1.ª edição, com a panorâmica da Madalena do Mar em último plano (02/03/2023).
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	«É uma terra excepcionalmente linda, tem o mar e a praia cheios de encanto e tem uma maravilhosa paisagem, carregada de verde das bananeiras que revestem as encostas, desde o mar, é neste aspeto particularmente bela a paisagem que se toma do Miradouro dos Moledos.»2
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	Figura 2: Panorâmica da Freguesia da Madalena do Mar a partir do Miradouro dos Moledos, (2021). Autoria: Rodrigo Santos.

	 

	 

	 

	 

	Dedico este projeto…

	 

	 

	 

	 

	A todos os madeleiros, a todos aqueles que, tendo nascido na Madalena do Mar e vivendo aqui ou em qualquer parte do mundo, sentem orgulho das suas origens.
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	APRESENTAÇÃO 

	 

	 

	O projeto Madalena Cultural: o Património Cultural da Freguesia da Madalena do Mar foi realizado em 2021, no âmbito do programa juvenil Estágios de Verão3, na Junta de Freguesia da Madalena do Mar. Este trabalho tem como objetivo principal registar, por intermédio da inventariação, todos os objetos artísticos, itinerários culturais e locais de interesse cultural com grande importância patrimonial para a comunidade da Madalena do Mar, de acordo com as normas nacional e internacionalmente aceites e adotadas, com vista à sua preservação e valorização.

	Desde o momento que surgiu esta oportunidade de estagiar na Junta de Freguesia, a minha intenção foi dar o meu contributo profissional, na área da História da Arte e da Gestão do Património, deixando assim nesta entidade pública um documento científico com a listagem de objetos artísticos, itinerários culturais e locais de interesse cultural da freguesia e ainda com uma contextualização histórica sobre a mesma.

	As razões de tal vontade devem-se à existência, na Madalena do Mar, de uma multiplicidade de manifestações artístico-culturais com diferente representatividade estética e de significado singular no contexto local e até regional; e, por sua vez, à falta de um estudo minucioso sobre essa mesma diversidade cultural. Assim sendo, o presente projeto trata-se da primeira investigação sobre este tema.

	A Madalena do Mar é uma freguesia da Ponta do Sol que, apesar de já contar com mais de quatro séculos de História, soube preservar de forma geral a sua identidade cultural. Ao evocar as memórias e as figuras, perpetuadas através da Arte, é possível compreender melhor aquela que foi a viagem da freguesia no tempo. É este um dos propósitos do presente trabalho: dar a conhecer não só as figuras de referência da freguesia, mas também os objetos artísticos que se foram erguendo em homenagem a acontecimentos e devoções que marcaram, definitivamente, a história desta freguesia. 

	Segundo o artigo 16.º da Lei n.º 107/2001 de 8 de setembro4, a inventariação – assim como a classificação – serve como um instrumento para a proteção dos bens culturais em Portugal. E, para a inventariação patrimonial – enquanto levantamento sistemático, atualizado e tendencionalmente exaustivo dos bens culturais inerentes a um determinado indivíduo5, grupo6 ou comunidade7 –, recorre-se à elaboração de inventários patrimoniais. Estes inventários são, cientificamente falando, fichas técnicas que pressupõem um conceito de inventário desenvolvido, no sentido em que a identificação do objeto deve ser completada com outros dados caracterizadores, nomeadamente o seu enquadramento legal, a sua proveniência exata, a sua autoria, a sua informação técnica e temática e também outras fotografias complementares.

	Este livro está dividido em dois capítulos:

	No primeiro capítulo, é feita uma breve abordagem à localização geográfica, às características ambientais e ao enquadramento histórico da freguesia da Madalena do Mar. Na inventariação de todo o património cultural da freguesia, desde logo se definiu, como linha orientadora para a sua concretização, uma contextualização histórica, para que fosse possível estabelecer um paralelo entre as obras artísticas a inventariar e a História da Madalena do Mar. Esta associação deve-se ao facto dos bens propriamente ditos – assim como todos os bens culturais regionais, nacionais e até internacionais – serem fruto da história e do desenvolvimento de uma certa comunidade. É neste sentido que se justifica a abordagem deste capítulo.

	No segundo e último capítulo, são apresentados os inventários dos bens culturais da Madalena do Mar que foram selecionados com base nos critérios genéricos de apreciação que estão previstos no Artigo 17.º da Lei n.º 107/2001 de 8 de setembro8, a saber: o caráter matricial do bem; o génio do respetivo criador; o interesse do bem como testemunho simbólico ou religioso; o interesse do bem como testemunho notável de vivências ou factos históricos; o valor estético, técnico ou material intrínseco do bem; a conceção arquitetónica, urbanística e paisagística; a extensão do bem e o que nela se reflete do ponto de vista da memória coletiva; a importância do bem do ponto de vista da investigação histórica ou científica; e, por fim, as circunstâncias suscetíveis de acarretarem diminuição ou perda da perenidade ou da integridade do bem.

	As práticas de inventário que foram utilizadas neste projeto basearam-se na coleção Normas de Inventários desenvolvida pelos Museus dependentes da Direção-Geral do Património Cultural (DGPC)9. Esta consiste numa linha editorial dedicada à produção e divulgação de boas práticas e orientações técnicas para o inventário de áreas de particular relevância do património cultural móvel nacional. Desde 1999, ano da publicação do primeiro volume, a Coleção tem vindo a ser progressivamente reforçada, quer com Cadernos de Normas Gerais, quer com Cadernos de Normas Específicas (Escultura, Pintura, Cerâmica, etc.), num total de 14 títulos já editados. Em relação ao património cultural imóvel, a metodologia de inventário seguida foi a do Sistema de Informação para o Património Arquitetónico (SIPA) enquanto que, para o património cultural imaterial, foi a do Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial10.

	Na ordenação e na organização metodológicas dos inventários, foi levada em conta a categorização dos bens prevista nos Artigos 2.º, 14.º e 15.º da Lei-Base do Património Cultural Português (Figura 2). Existem dois grandes grupos no universo do Património Cultural (Figura 6): o património material (que ainda é subdividido em «móvel» e «imóvel») e o património imaterial. Dentro do material, o património imóvel inclui monumentos, conjuntos ou sítios (item n.º 1 do Art.º 15) enquanto o património móvel compreende espécies artísticas, etnográficas, científicas/técnicas, arqueológicas, arquivísticas, áudio visuais, bibliográficas, fotográficas e fonográficas (item n.º 3 do Art.º 2). Em relação ao património imaterial, este abrange as tradições e expressões orais – incluindo a língua como vetor do património cultural imaterial –, as expressões artísticas e manifestações de carácter performativo, as práticas sociais, rituais e eventos festivos, conhecimento e práticas relacionados com a natureza e o universo e competências no âmbito de processos e técnicas tradicionais (item n.º 4 do Art.º 2).
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	Figura 3: Categorização dos bens (com base nos artigos 14.º e 15.º da Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro).

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Capítulo 1 ∣ A MADALENA DO MAR 
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	Figura 4: Desenho realizado por Valeriano Seidi em 2022 que representa Santa Maria Madalena sob as ondas do mar, fazendo assim alusão ao nome da freguesia – Madalena do Mar.

	A MADALENA DO MAR

	 

	
 Localização Geográfica


	 

	 

	Antes de referir a localização geográfica da Madalena do Mar, convém rever que: o Arquipélago da Madeira (Figuras 2 e 3) situa-se na Placa Africana, no Oceano Atlântico entre os meridianos 16º 39’ 19’’W e 17º 15’ 54’’W e os paralelos 32º 37’ 52’’N e 32 52º 08’’N, ou seja, a cerca de 796 km da costa africana, a 978 km a sudoeste de Lisboa e a 450 km a Norte das Ilhas Canárias. É composto por duas ilhas habitadas: a Ilha da Madeira e a Ilha do Porto Santo (situada no extremo NE do arquipélago); e por dois grupos de ilhas desabitadas – as Desertas e as Selvagens – que constituem reservas naturais do arquipélago. Este conjunto insular, de origem vulcânica, integra a área biogeográfica Macaronésia, simultaneamente com os arquipélagos dos Açores, Canárias e Cabo Verde, que se localizam na parte norte do Atlântico Oriental e que estão situados a “latitudes médias-baixas, ou seja, sob influência mais direta das massas de ar quente tropicais e subtropicais […]”11. 

	O termo «Macaronésia», que à partida é da autoria do britânico Phillip Baker Webb, vem do grego e significa «ilhas afortunadas», designação esta “que remete para uma velha tradição de histórias mais ou menos míticas sobre o imenso oceano que se abre depois de Gibraltar e das terras que supostamente nele existiriam”12.

	A Madalena do Mar é uma freguesia madeirense que pertence ao concelho da Ponta do Sol (Figura 4). Tendo como coordenadas geográficas 32º 42’5’’N e 17º 8’1’’W, esta paróquia situa-se no litoral sudoeste da Madeira (Figura 5) e fica a jusante da freguesia dos Canhas, sendo limitada a leste pelo sítio dos Anjos, da mesma freguesia, e a oeste pelo Arco da Calheta.
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